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Capítulo 1

			 

			Emma sentiu um calafrio de verdadeiro pânico enquanto olhava para o homem loiro que estava diante dela, no entanto, tentou disfarçar. Não queria que a visse assustada.

			– Eu não posso pagar uma renda mais alta, Andrew. Tu sabes.

			Ele encolheu os ombros.

			– E isto não é a Casa da Misericórdia. Lamento muito, Emma, mas, por esta casa, poderia pedir quatro vezes mais do que te cobro.

			Como um robô, ela assentiu. Sim, era verdade. Uma casa tão bonita numa bonita vila inglesa… Ia perdê-la. Pelos vistos, ultimamente, toda a gente queria viver no campo.

			Andrew hesitou um momento.

			– Não podes pedir o dinheiro a alguém? O que se passa com o teu marido?

			Emma levantou-se imediatamente. O simples facto de mencionar o homem com o qual se casara tinha o poder de a angustiar. Porém, não havia lugar para fraquezas na sua vida, já não. Simplesmente, não podia dar-se a esse luxo.

			– É muito amável preocupares-te comigo, mas isso é problema meu.

			– Emma…

			– Por favor, Andrew – interrompeu ela. Nunca falava de Vincenzo, nunca. – Ou consigo o dinheiro para a renda por minha conta ou terei de encontrar uma casa mais barata. É a única solução.

			Sabia que havia uma terceira e Andrew já o deixara bem claro muitas vezes. No entanto, não ia sair com ele só para que não lhe aumentasse a renda. Para além disso, ela não estava à procura de namorado.

			Não queria ninguém na sua vida, não tinha tempo nem vontade para procurar um homem. O desejo morrera nela no dia em que deixara Vincenzo.

			Assim que Andrew desapareceu sob o céu cinzento de Novembro, Emma entrou no quarto para ver o seu filho.

			Já tinha dez meses. Como era possível? Crescia rapidamente, desenvolvendo o seu corpinho ao mesmo tempo que definia a sua personalidade.

			Gino afastara o edredão com os pés e estava agarrado ao seu coelhinho de peluche como se a sua vida dependesse disso… 

			Emma sentiu um aperto no coração. Se só tivesse de pensar nela, não seria nenhum problema. Havia muitos trabalhos onde lhe ofereciam alojamento e podia ter aceitado qualquer um deles.

			No entanto, tinha de pensar no seu filho, Gino, que merecia o melhor do mundo. A culpa não era dele que o seu nascimento a tivesse posto numa situação impossível.

			A sugestão de Andrew poderia parecer perfeitamente lógica, porém, ele não sabia nada sobre o seu casamento. Ninguém sabia, na verdade. Conseguiria engolir o orgulho e pedir ajuda ao seu marido?

			Teria direito legal a uma pensão de alimentos? Vincenzo era um homem fabulosamente rico e, embora tivesse dito que nunca mais queria voltar a vê-la, dar-lhe-ia uma pensão de alimentos se lhe pedisse o divórcio?

			Cansada, passou uma mão pelos olhos. Que outra solução havia? Ela não tinha formação universitária e a última vez que trabalhara fora de casa quase tudo o que ganhara fora para pagar a ama. Para além disso, o pobre Gino não suportava estar sem ela.

			Por isso, decidira fazer da sua casa uma pequena creche. Parecera-lhe o mais lógico. Ela adorava crianças e era uma forma de ganhar dinheiro sem ter de deixar o seu filho com outra pessoa. Contudo, ultimamente, nem sequer isso era o suficiente para pagar as contas.

			Algumas mães tinham-se queixado de que a casa era demasiado fria. Duas delas até tinham levado os seus filhos e as suas suspeitas de que isso ia ter consequências graves tinham-se tornado realidade. Agora não havia mais meninos para cuidar e, portanto, não entrava dinheiro em casa.

			Como ia pagar a renda se Andrew a aumentasse? 

			Emma tinha vontade de chorar, porém, não podia dar-se a esse luxo porque isso não resolveria nada. Não havia ninguém que secasse as suas lágrimas e chorar era coisa de crianças… Embora ela estivesse decidida a fazer com que o seu filho chorasse o mínimo possível. Por isso, devia comportar-se como uma adulta.

			Contudo, quando tirou o cartão-de-visita da gaveta, a sua mão começou a tremer ao ver aquele nome.

			Vincenzo Cardini.

			Debaixo do nome estavam a sua morada e os seus números de telefone em Roma, Nova Iorque e Palermo, mas também o número do seu escritório em Londres, onde sabia que ultimamente passava muito tempo.

			Doía-lhe saber que Vincenzo era o proprietário de um luxuoso bloco de apartamentos na melhor zona da capital. Pensar que passava tanto tempo em Inglaterra e nunca se incomodara em procurá-la, nem sequer pelos bons tempos…

			«É claro que não», disse para si. «Já não te ama, nem sequer sente afecto por ti, e deixou-o bem claro». 

			Ainda recordava as suas últimas palavras, pronunciadas com aquele sotaque siciliano frio: «Vai-te embora, Emma, e nunca mais voltes. Já não és a minha mulher».

			Tentara falar com ele antes, não uma vez, mas duas vezes, e, em ambas as vezes, Vincenzo recusara-se a falar com ela. Voltaria a acontecer o mesmo?, perguntou-se.

			No entanto, devia ao seu filho continuar a tentar. Devia-lhe a segurança que todas as crianças deviam ter e que o seu pai poderia dar-lhe. Não era isso mais importante do que qualquer outra coisa? Tinha de o fazer por Gino.

			Emma tremeu, envolvendo-se na camisola de lã. Perdera muito peso e a roupa parecia engoli-la. Geralmente, usava várias peças de roupa e mexia-se continuamente para aquecer naquela casa gelada. No entanto, o seu filho acordaria em breve e teria de acender o aquecimento, cuja conta era cada vez mais difícil de pagar.

			Enfim, não tinha outro remédio senão telefonar a Vincenzo, pensou, passando a língua pelos lábios ressequidos, enquanto marcava o seu número de telefone com dedos trémulos.

			– Sim? – a voz feminina que atendeu tinha pouco sotaque.

			Vincenzo apenas contratava pessoas que falassem italiano e a língua do país, recordou Emma. Até preferia que falassem o dialecto siciliano, que era um mistério para muita gente. 

			«Porque os sicilianos cuidam uns dos outros», dissera-lhe uma vez. Eram membros de um clube muito exclusivo, do qual estavam ferozmente orgulhosos. De facto, quanto mais Emma sabia do assunto, mais a surpreendia que Vincenzo se tivesse casado com ela.

			«Casou-se contigo porque pensava que era a sua obrigação», recordou-se. 

			Dissera-lho muitas vezes. O casamento acabara porque, segundo Vincenzo, ela não cumprira a sua parte do acordo.

			– Sim – repetiu a mulher.

			Emma pigarreou.

			– Posso falar com o senhor Cardini, por favor?

			Houve um silêncio do outro lado da linha… Como se a secretária estivesse surpreendida por uma estranha se atrever a querer falar pessoalmente com «o grande homem».

			– Pode dizer-me quem é?

			Emma respirou fundo. 

			– O meu nome é Emma Cardini.

			Houve outra pausa.

			– E a sua chamada é em relação a…?

			Então não sabia quem era. Ela apertou os lábios, magoada.

			– Sou a sua esposa.

			A secretária devia ter ficado surpreendida, porque não parecia saber o que dizer.

			– Por favor, espere um momento.

			Emma viu-se obrigada a esperar durante o que lhe pareceu uma eternidade e umas gotas de suor apareceram na sua testa apesar de a casa estar fria. Estava a ensaiar em silêncio um «Olá, Vincenzo» o mais neutro possível quando a voz da secretária interrompeu os seus pensamentos:

			– O senhor Cardini está numa reunião e não pode atendê-la neste momento.

			Aquela resposta foi como um balde de água fria e Emma agarrou-se à mesinha do telefone. Estava quase a desligar quando se apercebeu de que a mulher continuava a falar.

			– Mas se me deixar um número de telefone, o senhor Cardini tentará telefonar-lhe quando tiver um momento livre.

			O orgulho fez com que Emma quisesse dizer-lhe que podia ir para o inferno se não tinha um minuto para falar com a mulher com quem se casara, no entanto, não podia fazer isso.

			– Sim, claro. Tem uma caneta?

			Depois de desligar fez um chá e agarrou na chávena com as duas mãos, como se fosse um salva-vidas, enquanto olhava pela janela da cozinha.

			Alguns ananases tinham caído do enorme jardim de Andrew, separado do seu por uma cerca de madeira. Emma pensara em plantar uma árvore de jasmim que perfumasse o ar durante as longas noites de Verão, contudo, todos esses sonhos começavam a desaparecer.

			Porque esse era outro problema que nem sequer tivera em consideração. Se tivesse de sair daquela casa, onde brincaria o seu menino quando começasse a andar? Com a renda que ela podia pagar, não seria fácil encontrar um sítio com um jardim ou um pátio.

			O som do telefone interrompeu os seus pensamentos e Emma foi atender a correr para que não acordasse Gino.

			– Sim?

			– Ciao, Emma.

			Aquelas duas palavras foram como um balde de água fria. Vincenzo pronunciava o seu nome como mais ninguém o fazia… Contudo, claro, nada do que Vincenzo fazia ou dizia podia parecer com nada. 

			«Recorda que ensaiaste o seu nome sem emoção alguma. Pois agora é o momento de o pôr em prática».

			– Vincenzo – Emma engoliu em seco. – Obrigada por telefonares.

			Do outro lado da linha, os lábios de Vincenzo Cardini esboçaram um sorriso. Falava como se estivesse prestes a comprar um computador, com aquela voz tão suave que costumava fazer com que perdesse a cabeça. Apesar da hostilidade que sentia por ela, aquela voz acordou o seu desejo.

			– Tinha um momento livre – respondeu, olhando para a sua agenda. – O que querias?

			Apesar de ter dito muitas vezes que não queria saber o que Vincenzo pensava dela, Emma era suficientemente madura para reconhecer que a sua frieza lhe partia o coração. Falava-lhe com o mesmo afecto que usaria para lidar com uma secretária. Com que facilidade o lume da paixão se transformava em cinzas, pensou, filosófica.

			«Responde-lhe com a mesma frieza», disse para si depois. «Fala com ele como ele fala para ti e assim não te doerá tanto».

			– Quero o divórcio.

			Houve uma pausa do outro lado da linha. Uma longa pausa. Vincenzo recostou-se na poltrona.

			– Porquê? Conheceste outra pessoa? – perguntou. – Estás a pensar em voltar a casar-te?

			A sua indiferença magoou-a mais do que deveria. Poderia ser aquele o mesmo Vincenzo que uma vez ameaçara matar qualquer homem que se atrevesse a convidá-la para dançar? Não, claro que não. Esse Vincenzo amava-a… Ou, pelo menos, jurara amá-la.

			– Mesmo que houvesse alguém na minha vida, garanto-te que não voltaria a casar-me – respondeu Emma.

			– Isso não responde à minha pergunta – replicou ele.

			– Não tenho de te responder.

			– Achas que não? – Vincenzo virou-se na poltrona para olhar para os arranha-céus espectaculares que dominavam o centro da cidade, dois dos quais eram sua propriedade. – Bom, nesse caso, esta conversa não vai durar muito, não te parece?

			– Não te telefonei para conversar, telefonei-te para…

			– Primeiro temos de estabelecer os factos – interrompeu ele. – Tens aí a tua agenda?

			– A minha agenda?

			– Vamos marcar um dia para falar sobre o assunto.

			Emma teve de se agarrar à mesinha para não perder o equilíbrio.

			– Não!

			– Achas que vou falar sobre o divórcio por telefone?

			– Não é preciso que nos vejamos… Podemos fazê-lo através de advogados.

			– Pois então faz isso. Diz ao teu advogado para entrar em contacto com o meu.

			Estava a desafiá-la porque suspeitava que estava numa posição mais fraca?, perguntou-se. No entanto, ele não podia saber isso, disse para si depois.

			– Se quiseres que coopere, sugiro que nos encontremos, Emma – continuou Vincenzo. – Se não, podes ter uma batalha muito longa e muito cara pela frente.

			Emma fechou os olhos, no entanto, fez um esforço para não chorar porque sabia que Vincenzo usaria qualquer sinal de fraqueza para se lançar sobre ela como um abutre. Como podia ter esquecido a sua determinação, a sua obstinação, graças à qual sempre conseguira o que queria?

			– Porque havíamos de discutir? Ambos sabemos que o nosso casamento acabou para sempre. 

			Talvez, se ela tivesse derramado uma lágrima, se na sua voz tivesse ouvido algum toque de emoção… Contudo, o seu tom frio acordou uma fúria que permanecera adormecida desde que o seu casamento acabara. 

			Nesse momento, Vincenzo não sabia nem queria saber o que Emma queria. A única coisa importante era fazer precisamente o contrário.

			– Estás disponível na segunda-feira? – perguntou.

			Emma não tinha de olhar para a sua agenda porque não tinha uma. Para quê? A sua vida social era inexistente e era assim que gostava.

			– Na segunda-feira parece-me bem – disse. – A que horas?

			– Podes vir para Londres para jantar?

			Ela pensou no assunto por um momento. O último comboio de Londres para Boisdale saía às onze horas, porém, e se o perdesse? Embora a sua amiga Joanna pudesse cuidar de Gino durante o dia, durante a noite tinha de cuidar do seu próprio filho. Para além disso, ela nunca se afastara do menino desde que nascera.

			– Não, jantar não posso.

			– Porquê? Estás ocupada?

			– Não vivo em Londres, portanto, para mim é mais fácil se nos encontrarmos durante o dia.

			Vincenzo esticou-se quando uma morena de saia justa entrou no seu escritório para lhe levar um café expresso e teve de sorrir quando a jovem saiu, abanando descaradamente o rabo.

			– Sim, muito bem, então vamos almoçar. Lembras-te de onde fica o meu escritório?

			A ideia de ir ao seu escritório, com o chão de mármore e a sua decoração luxuosa assustava-a. Para além disso, o seu escritório não era território neutro. Vincenzo teria vantagem e não havia nada que lhe agradasse mais.

			– Não preferias encontrar-te comigo num restaurante?

			Mais uma vez, Vincenzo achou detectar uma certa esperança na sua voz e ficou surpreendido pelo desejo de a esmagar.

			– Não, eu não vou a restaurantes – disse. Não queria que houvesse uma mesa entre eles, nem empregados, nem a formalidade do ambiente. – Espero-te aqui à uma hora.

			Depois, para espanto de Emma, desligou. 

			Ela deixou o auscultador e, quando levantou o olhar, viu a sua imagem no espelho. O seu cabelo parecia mais baço do que nunca, a sua cara estava pálida e tinha olheiras. Vincenzo sempre fora tão exigente com o seu aspecto… Na verdade, fora como uma boneca para ele.

			Embora fosse siciliano, adoptara felizmente o ideal da figura bela, a importância da imagem. Mordendo o lábio, Emma imaginou o desdém dos seus olhos pretos se conseguisse vê-la naquele momento. Esse desdém pô-la-ia numa posição de desvantagem.

			Até segunda-feira teria de fazer alguma coisa drástica com o seu aspecto.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Emma olhou para o edifício Cardini, tentando reunir coragem para entrar. Era uma estrutura muito bela, construída quase inteiramente de vidro numa das melhores zonas de Londres para deixar bem claro que Vincenzo era um homem muito rico.

			O design ganhara vários prémios, contudo, nas suas janelas, Emma conseguia ver-se reflectida e o que via não lhe dava muita segurança.

			Fora um pesadelo encontrar alguma coisa adequada para vestir porque toda a sua roupa era muito prática, muito diferente dos vestidos caros a que se habituara quando estivera casada com Vincenzo.

			No final, escolhera um vestido escuro que alegrara um pouco com um colar. Apenas o casaco era bom, de caxemira azul, com umas violetas de seda bordadas no colarinho e em baixo, como se alguém tivesse atirado as flores para ali descuidadamente. 

			Vincenzo comprara-lhe aquele casaco numa das lojas mais caras de Milão. Deixara-a a dormir no quarto do hotel para voltar pouco depois com uma enorme caixa embrulhada em papel de presente.

			Não quisera vesti-lo naquele dia porque estava cheio de lembranças, contudo, era a única peça de roupa boa que tinha no armário. Qual era a alternativa? Ir ao escritório de Vincenzo Cardini com um casaco barato?

			Emma entrou no hall de mármore e aproximou-se da recepção, um caminho que lhe pareceu interminável.

			A jovem da recepção esboçou um sorriso.

			– Tenho uma reunião com Vincenzo Cardini à uma hora.

			– É Emma Cardini? – murmurou ela.

			– Sim, sou eu – assentiu Emma.

			– Vá no elevador até ao último andar. Alguém a esperará lá.

			– Obrigada.

			Enquanto o elevador subia, Emma perguntava-se quanto tempo passara desde a última vez que estivera em Londres e quanto tempo passara desde a última vez que estivera tantas horas sem ver o seu filho. Nunca durante um dia inteiro, certamente. 

			Estaria bem?, perguntou-se pela vigésima vez. Ou começaria a chorar ao aperceber-se da sua ausência?

			Contudo, não tinha nenhuma mensagem no telemóvel. Pedira a Joanna que lhe telefonasse assim que houvesse o mínimo problema, portanto devia estar tudo bem.

			«Portanto faz o que vieste fazer», pensou, respirando profundamente, enquanto as portas do elevador se abriam. 

			Do outro lado havia uma morena bonita com uma saia justa, o cabelo artisticamente apanhado sobre a cabeça e uns brincos de diamantes. Então, de repente, Emma sentiu-se como a pobre rapariga da vila que ia visitar a cidade. De quantas mulheres bonitas precisava Vincenzo à sua volta?

			– Signora Cardini?

			– Sim.

			– Venha comigo, por favor. Vincenzo está à sua espera.

			«É claro que está à minha espera», quis gritar, enquanto observava a morena a mexer as ancas à frente dela. 

			«Quem te deu o direito de tratares o meu marido pelo seu primeiro nome?»

			«Mas não vai ser o teu marido durante muito tempo. De facto, não é teu marido há quase dois anos e é melhor esqueceres esses ciúmes absurdos agora mesmo».

			A jovem abriu a porta do escritório com um gesto que parecia indicar que estava prestes a encontrar-se com alguém de enorme importância e Emma preparou-se para ver Vincenzo. 

			No entanto, nada podia prepará-la para a realidade de ver o seu marido outra vez em carne e osso.

			Estava à janela, que ocupava uma parede inteira do seu escritório, portanto, à primeira vista, era apenas uma silhueta escura. Contudo, isso só servia para destacar o seu físico magnífico, cheio de músculos, o tipo de perfeição que os escultores tinham usado como ideal masculino desde o começo dos tempos.

			Tinha as mãos nos bolsos das calças, num gesto arrogante… Porém, Vincenzo Cardini sempre fora arrogante. Conseguia sempre tudo o que queria e, normalmente, conseguia-o com uma mistura de arrogância, poder de persuasão e carisma.
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